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E digo Jna.is, tenho vis­ 
to- vários el-Ogios ao prefe.1 to,­ 
não vou critica- lo, nem lenbrar 
os seus erros no inicio ele sua 
administração. Reronhecenos que 
ele está fazen<lo alauma ooisa,­ 
mas daí achar que é insubstitui 
vel é uma clistáncia muito granr 
de. 

E falo mais ainda, se 
hoje as ruas estão o::mservadas, 
obras sendo executadas, o néri­ 
to maior é deste rrenino, bela­ 
vistense, engenheiro Fernando - 
Jorge de Barros, o pulmão da a­ 
dminis tracão. Gracas a ele o - 
prefeito Dillon está obtendo su 
cesso. 

pcrmaneccrros à margem ao pro-­ 
resSO' poUti.co, dlegou a oos­ 
sa vez, após o reg.1.nc ditator.!_ 
al que teimava em ser dlamado 
de democracia relativa, o PMDB 
quer nostrar que está em condi 
çôes de assumir a administra-­ 
ção Municipal, caro assuniu ·o 
governo do Estado e o Governo 
Federal 

VJ!.JA A DI'MX:RlCIA 
VJVA O PMDB. 
VNA NII.500 E TJ\OCREDO 

Cansado da vida, maltratado pelas int Cri 
nhor José Francis= dos Santos disparou um tiro, 
garda 24 (cartucheira) no próprio peito, vinl a fa! 
to. Isto aconteceu quinta feira. 

A delegacia de Polícia instaurou o cm ten 
to, procurando apurar os fatos. A tragdia abalou os familio 
res e ar.ú.gos de José. DiZCM que o seu ato foi inJ» if1cGel. 

Foram ouvidos os seus filhos, Joé Aro)do dns sr , 
e E.S. (de 13 anos) e a nora, Geralda de o0z dos San.t o . ' 
quais relataram que José havia previsto a sua porte, atir an« 
há uns vinte dias atr5s, que teria rais 2l dias de v. 'a. 

Esta informação, evidentemente, provocou d versos xr 
rrentários e deixa uma série de indaqace. 

Como um suicida vai prever a própria norte? 
Estava planejando tirar a própria vida? 
Estava com problemas mentais? 
Foi incluzido ao suicídio? 
Marcou o dia para norrer? 
A vida é un,,dom precioso, cada rrorc!' qtV~ OO.>rrc:, pr,r 

suicídio, é uma ofensa ao próprio Senhor. Quando um pessoa- ' 
ià:lsa se suicída,nos parece que lhe falta mais amor. Mais ca­ 
rinho. Mais carpreensão. 

E. digo mais, rio rreu no-- 
ao de entender, qualquer que se 
ja o futuro prefeito, ele não= 
dev.erá trocar o chefe 'o depar- 

, --~ __ __ tarrento de obrns, ou ·.seja, . o , (Escreve Pedro Poorei- 

1.s.e±JS,I.",_, #EE±E±@l Creio do Si ailizz seto 
;voces a minha rrensagem. . este jornal ao prefeito até pa- publica tudo, até matérias cri 

.ai:els;r;: ss. eeizyzz;z±} de encomendas e despach0$ 
lNI\. Ili\ FRCNI'EIRA, por sinal na só~ telTq:io di'rá se teros ou não] co peemedebista que fala (e c .- 
térias pagas, acredito, de razao. mo fala). Viva eu. Viva as E- A Empresa VIAÇÃO CRUZEI Atendendo a centenas 
.• que o PMDB não tem candidato Faço uma pergunta: an- leições diretas na fronteira,- ,,,.., DO h - i de d i do tes do prefeito o::mtratar O en- aí então O povo vai falar. E _ "'-' SUL, que a var os anos- cidades o inter.or Bra 
'capacltüdo para suceder a A- 143nheiro Fernando Jorge havia -l viva O Brasil. Viva O O:,rinti- atende a nossa região, vem agi- sil e principais capitais, a 
• fonso Dillon,· críticas ao nos v-ur lizando e diversificando as s CRUZEIRO DO S"., 1 • tr:J alguma obra? Este noço não tem as. Viva a vida .e viva o carna ll .aIll) 'l ...,,., eva e • z - o Governador; pressões para [+ora para trabalhar, atende, a val .no Grêmio. Pois é,neste = as atividades. l'lpÕs adquirir a a Sua encomenda c toda a :e 
cpe o Govemo do Estado.não mu todos sem oor polÍtica, ·res~~- . =i"c tu:lo acaba em samba. TIME TClJR TURISMO, uma nova oe gurança. 
A-- o prefeito de Bela Vista, ::- ~ ,---- • - f teirl - "--·- ~-. _,_ J.C ta .e atende aos pedidos dos ve- • çao para os ron ços, nao - HrOCure o agente da 

, quero deixar bem claro que nãs i;:eadores e dá narre a atual admi só cem a. C)fCrtruni.dade de adqui- CRUZEIRO 00 SUL D"!l nÕ5sa cir': 
, do PMDB e da' Frente Liberal,- n.istração. 1 -1------------------1 rir em Bela V.j.sta passagens aé- de, quando qu.i..:;d" e:r.viur a - 
j não abdicanos desse direito,o NG cei - AVISO AOS LEITORES • reas para qualquer lugax: do Bra sua enc:om"ndél, ,.,1e: Thc cl ,r5. - 
de mudar o prefeito de nossa ·' ,aoª to as pressces, ·sil e do exterior, a vista oü • 'nfc - dos pedessistas despeitados; da, V> maiores Ir ronaçes, 
cidade. Afinal soamos govemo imprensa; aos demais políticos; TRIBUNA DA rncNIBIRA - financiadas, !l'aS tallbém, a de - Na próxÍ~a ,;.:diç.ir.> pu- 
no Estado e o futuro Presiden 'a hora ê agora, precisam:lS mu- circulará quinta feira can. to- viajar em excursões programadas blica.rerros a r.:?laçÜ.c d.:ls ci- 
te da República é elo nosso = dar O prefeito para !:icar em das as infODlla<;:Ões scbre o car em ônibus .luxuosos,para as prin dades servidas pela empresa. 
, partido, por que então manter sintoni'á cem O governo do Esta- naval. . ,, • - d.pais cidades turísticas, vem 
um prefeito do PDS? Oras, De doe o Governo Federal. • _ . _ Relação nos premias· e agora inovar no setor de· enoo- 

, dessistas, isto chega a ser-· _ , . •-...i..r~~ naterí- ·a publi troféus para o Concurso,de .fan rrendas e despadios. • 
infantil, para não dizer ô- eaaa na[{3_, o covenr &] tasias, patrocinadores, regula 
mico. Voces estão brincando Estado seá burro se não mudar rrentos e normas. - 
de fazer política? Ah até" o prefeito; durante VINTE ANOS ri é orÉsrã w44A7 

, . tes de clubes, blocos e pistas de dança, fioou patente que o 
camaval em Bela Vista, este ano, será tranquilo. 

• Espera-se a colaboração de todos os folicr..s no senti- 
do. de brincarem o carnaval sem excessos, • 

Na .t:eunião , realizada, sexta feira, com a presenca de 
diretores de Clubes, blocos, e pistas, foi abordado o proble 
ma da segurança interna nos clubes e a responsabilidade de ca 
ela üm na festa do Maro. . - 

O mesmo para os blocos que, sem dúvida algu:na, serão- ' 
a grande atraçao neste camaval. , 

Jair Bispo falou a respeito da portaria baida pelo 
Delegado Regional de Policia, enfocando dois itens: 

.' R:>ssewelte Uno Garcia 
- Vereador do PMDB. 

NA DA RECO 

' ' A Diretoria -do Clube- porem, que- -já estava tramadà - rigir um .clube de futebol; 
Atlético Náutioo, Clube Filia- nos bastidores e estabelecido o 29 Organizadores que - 
do à Liga Esportiva Belavis- resultado da partida. não possuem o múrl.no respeito - 
tense, vem através deste oon- , · A Diretoria do Náutico- •para cem os cll.lbes, os tx,rcedo-, 
ceituado órgão de irrprensa, [pergunta: res e o povo em geral, aplicar 
protestar veerrent:enente con- Porque o Dr. Jorge de . do o fanatisno em organizar um 
tra as•atitudes tanadas pelos Souza Rosa não aceitou apitar a torneio, à e»:'!llplo desse em - 
organizadores do 'Ibmeio de - partida, c:aró havia dito .a um questão. 
verão, que ora se realiza no 1diretor do Náutioo? A diretoria do. Nãuti- 
gi.nàsio de Esportes de Bela - Será que •não acei t:ou as co pede deseulpas ao público- 
Vista, modalidade futebol de regras do jogo, dos organizado- presente ao Estádio, por ocasi- 
salão. Protesta oontra os ar res do 'lbmeio? . ão do t:umalto, esclarecendo - 
ganizaàores, que estabelecem- Por que colocar uma· :- que fez de tudo para n:mra.l.i2ar 
resultàdos de jogos antecipa- criança bandeirar a partida• de a situação, inclusive suportan- 
dos às partidas, exenp_lo do tanta :µi,portância? do· a péssima ai:bitragem. Consi- 
j:igo realizado no dia 6 pp, en Por que deixar entrar - dera o Senhor Ozail ossuna, "Per 
tre a nossa equipe e o SES.5rN no Ginásio de Esportes polici- sona non grata"ao cl\.'be. - 
TA, à qual se desenrolou de ais po.rtando rretralhadoras,can • 
rranei.ra noxiTal entre os joga risoo de provocar um tumlllto a- Bela Vista, 8 de Feve- 
ci;ires, porém não aceitamos áe inda maior? , reiro de 1985. 
maneira nenhuma as atitudes - Será. que o ÁRBITRO D 
t:.ânasas por dirlgent:es do SFS PARTIDA está com a oonsciêncla- PRESIEIEN'lE: Luiz Garl.es Gâlliã­ 
SENTA, partindo para agres - tranquila apôs o papelão que- ri Machado 
sães no corpo a corpo, depois fez, ele foi o grande respon.sá- Viee-Presiâehte: Nêl.io Biórió 
de U11B âiscussão de um lance vel pelo tl:llTIU.lte? Secretário: Mario :aiJ:,i.pi.êles Ma- 
vergonhoso que gerou e 59 - Se havia verba para a !lede • 
gel clã equipe do SESSENTA, ..,-, a.rBitragem, per que não utili- 'l'ésGureiro: NiJsen Vârell'e 
diseussees estas que já esta zaramns para pagar um árbitro- Dir. Espettes: Domingos Isais- 
vam controladas por esta dire neutro? Figueiredo. 
toria. À Diretoria do Clube p-.F s 

A Diretorl.a de Náutico tlético Náutico lamenta o acon 
escl.areõe, ainda, que aceitou tecido e reecilflhec;:e a razão pelo 
a atbitragem de 01.AlL a;;stJNA, qual o nosso futebci>l está a€a­ 
elementc do SESSENTA, por a- bando. 
c:teditar na sua hcneítidade, 19 Dirigentes sem a mi~ 
usando a boa fé, não' sabendo, nima oanr:lição psiool.ógica de dI 

NA PRXIMA EDIÇÃO cO 
MENTÁRIOS SOBRE A POSE DO NO 
VO Cl:l!1ANDANIE 00 10? RC - 

('IF) 

Item 1 - Para maior segurança, o clube fi.cará encarreaado de 
.fisca1.izar na porta do rresno, se o folião porta alguma ama; 
Item 2 - Os rrerlb:ros do clube deverão auxiliar a pol.:'.cia na fü 
calizaçao de pessoas que portem substâncias que causem deoen- 
dêna.a física ou psíquica. • . • 

No Grémio Pedro Rufino, segundo informações de seu pre 
si.dente, .!Joao Kalife, o foliao gue provocar bàde.rna (briaas etc 
será retirado de clúbe e não entrará nos bailes do ~v-a.Í 

Todas as alterações serão resolvidas na Secretaria do 
G:J.ufle, que pede a t:.oc.ilGs, indistintarrente, que colabore cama 
festa, pais parentes, convidados, todos, enfim, são responsá­ 
veis pelo brilhantisno ao carnaval belavistense, que todos - 
proe;:urem êlar a sua parcela. Pede, tabé, que não leven aras 
para o Clube, para nao cria:i: situações vexatórias. 

lEiIA NA OLTIA PÁGINA, CO!El-.'TA!cr)() POR NANCY CM 
MAIOR PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE, JUVENTUDE , A, ' 

• TRill:lNA DA FRONTEIRA E TDOS OS JCOEAIS DA REDE C. 
VllXl:E NES'm GAID.VAL. 

CARNAVAL ~ <XM TRIBUNA DA FRCNl'E IRA E GSSPR. 

r - -- ----- 
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Líleres da Partitio Literal e tela Vista 
BELA VISTA - Os lide­ 

res do Partido da Frente Líbe 
ral, no Mato Grosso do Sul,de 
pulado Federal Saulo Queiroz, 
ltalTvio Coelho e vereador - 
Victor Eugênio, acompanhados, 
por Ncy Magalhães, estiveram 

domingo nesta cidade, quando - 
tratáram de assuntos atinen­ 
tes ã criação do partido n0 - 
municipio. 

Recepcionados por ve- 
readores, prefeito e demais - 

lideranças, o grupo se reuniu, 
na sede do Sessenta onde tala 
rama respeito do Partido Lf­ 
beral. Looo apôs, um Jantar - 

• foi oferecido pelo prefeito 
Afonso Dfllon Nunes Leite que 
acompanhou todas as movimenta 
ções, posicionando-se ares­ 
peito da criação do partido - 
em Bela Vista.Vamos esperar. 

Loao na chegada, Sau­ 
lo Queiroz disse que vinha a 
Bela Vista para rever compa­ 
nehiros, explicar a sua posi­ 
ção e plantar uma semente nes 
ta terra fetil. Saulo falou,-= 
tambêm, que não vinha para im 
pôr ideias, mas para ouvir, - 
sentir e deixar a sua mensa­ 
aem de fé, de esperança, nes- 

te novo Brasil que surgiu apôs 
a eleição de Tancredo Neves. 

Na reunião realizada, 
no Sessenta, estiveram presen 
teso Prefeito Municipal Afon 
so Dillon Nunes Leite; o Pre­ 
sidente da Câmara Municipal,! 
van Afonso da Costa Marques;­ 
os vereadores Antonio Xavier, 
Cãssio Accioli, Anselmo Lopes 
Evilãsio Miranda, Claudionor 
Rodrigues, Jorge de Souza Ro­ 
sa; o pecuarista Adail Ferrei 
ra; o funcionãrio do Banco dÕ 
brasil, Garibaldi da Rosa Ne­ 
to; o advoaado Pedro José Pal 
mi@ri,; o empresário Adalber­ 
to Sant'anna; José Joaquim - 
Ferreira Souto; engenheiro Ri 
cardo Rosa; o presidente da - 
AABB, bancãrio José Penzo; ô 
engenheiro Fernando Jorge de 
Barros (Secretãrio de Obras - 
da Prefeitura) e representan­ 
tes da-Imprensa. 

PREFEITO ABRIU A REUNIÃO 

,. 

O Prefeito Dillon a­ 
briu a reunião, saudando os - 
lJderes do Partido da Frente­ 
Liberal, afirmando que Be1a - 
Vista sente -se honrada em re 
ceber tão eminentes homens pÜ 
blicos. Viemos a esta reunião 
para ouvir, a amizade que nos 
une aos senhores superam ideo 
logias, no contexto do BrasiT 
democrãtico é muito importan­ 
te o despertar de novos lfde­ 
res, assim como a criação de 
novos partidos. Repito, esta­ 
mos aqui para ouvir, com mui­ 
to respeito as ideias dos se­ 
nhores. 

- • VICTOR EUG(NIO 

Inicia-se um novo ci­ 
clo para a sociedade brasilei­ 
ra, neste contexto os p6liti 
cos serão valorizados. O partT; 
do Liberal Jã nasce forte, com 
grande participação no poder. 1 

Um partido deve voltar 
os seus interesses ãs bases, - 
qualquer partido que pretende­ 
ser forte deve nascer de baixo' 
para cima. as bases. Esta no 
sa reunião e mais para refle- ' 
xão, refletir sobre os novos -i 
tempos, as novas alternativas, 
e cabe a cada um dos senhores,! 
prefeito e vereadores, lideran 
ças, procurar ouvir o clamor-, 
popular. Futuramente voltare­ 
mos a Bela Vista, para novas - 
reuniões, ai sim, estruturemos 
o Prt1do da Frente Liberal nes 
ta cidade, com a criação de 
um Diretõrio forte e atuante. 

1 
NEY MAGALHÃES 

ITALTVIO COELHO. 

SAULO QUEIROZ 

• O 5ecretãrio geral do 
• PFL espôx detalhadamente a cri 
ação do partido, porque surgiu 
e suas perspectivas. Antes de· 
falar a respeito do PFL, Saulo 
destacou a presença de José - 
Joaquim Ferreira Souto, eterno 
vereador de Mato Grosso;· um - 

homem que e exemplo, sempre - 
participando das iniciativas - 
politicas, um verdadeiro exem­ 
plo para a juventude. E estimu 
lante ver aqui a presença de - 
Souto, lembrou a fidalguia do 
Prefeito Dillon, orgánizando - 
esta reunião, num gesto cava 
lheiresco, prôrpio de pessoas 
honradas, participantes e res­ 
ponsãveis. Bela Vista estã en­ 
tregue, não sõ a.um administra 
dor competente, mas também a::­ 
um poHtico de respeito. 

Saulo lembrou que na - 
democracia e preciso que haja­ 
diversas .correntes, diversas i 
d@ias, pois isto é democracia, 
e encpntrar o denominador co­ 
mm através do debate das ide­ 
ias, na Busca de soluções. 

Elogiando a presença - 

Esta nossa reunião. - 
não visa conquistar adeptos, ê 
mais uma conversa entre ami­ 
gos, a nossa caminhada pelo - 
Estado ê para troca de idéias 
a respeito da criação do Par- 
tido da Frente Liberal. • 

O nosso partido sur­ 
giu do descontentamento quan­ 
do da escolha do candidato ã 
presidencia da República. 0 
candidato ideal, aquele que - 
reunia a preferência do povo, 
o vice-presidente Aureliano-. 
Chaves, fora preterido e não 
restava outra alternativa a 
não ser abrir uma dissidência 
pois não podiamos abandonar o 
povo. E o povo estava com Au­ 
reliano. 0 grupo, então fez - 
acordo com Tancredo Neves.Nun 
ca devemos nos esquecer que - 
Aureliano, se escolhido, fe 
charia com chave de ouro o cT 
elo revolucionãrio. - 

: 1 

de todos, Saulo disse que esta, 
reunião dã uma dil'IE!nsao, da 
grandeza da classe_politica be 
lavistense, ba politica nao po 
de-se acomodar, quem se acomo­ 
da perde espaços e no sistema­ 
demotratico terllos que ser dina 
micos a acompanhar o Luxo das­ 
idéias, 

CONCLUSÃO 

.... 

1 
INDICADOR 

Ma• 
A D V o e A C I A 

Dr. AllTOIH O F. DO NASC 111EIHO - ADVOGADO 
CIC 006.474.381-00- 0A - 1S 2809 
Cau5as Civeis, Criminais, Questao de terras, 
Familia e Trabalhista. 
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Direito de- 

~ A nossa·rebelião,disse 
Saulo, a qual alguns chamaram- / 
de traição, nada mais foi que 
insatisfaçao, Eu vivi o proccs 
so de escolha do presidente da 
República, e vi que era preci­ 
so mudar. 

• O PFL nasce forte, te- ; 
mos mais de noventa deputados, , 
14 senadores e a tendência ê o 
aumento deste numero. 

Mas o mais importante, 
e que readquirimos a confiança 
dp povo, o povo estã conosco,­ 
pois a nossa proposta abrange 
as mais puras aspirações poeu- 
lares. O PDS se tornou invia- 

0 ex-Presidente da FA- vel, porque permitiu que al­ 
MASUL, Ney Mapalhães, disse 1- • guns poucos frutos podres es­ 
que estava contente, por voltar' traoassem a maioria. Hã pes­ 
a Bela Vista. Enfocou a missão soas 'dignas no partido, nôs - 
da agropecuãria e falou tambem queremos que sobreviva, lembro 
que acompanha com muita ~atis-' também, que hoje.temos um Mar­ 
fação o Senador. Italivio Coe- co Maciel, Homem diano,um Fran 
lho, neta nova cruzada, Ney en celino Pereira, um Àureliano,::­ 
tende que este e o caminho, de enfim, no PFL hã pessoas que e 
pois de ouvir amigos, . ,compa- nobrecem a classe politica. V@ 
nheiros, senti que a opção cer mos fazer um partido que venha 
ta seria acompanhar o senador das bases, do povo; aproveito 
e os 1deres do PFL.·Disse tam também para agradecer a presen 
bêm, que a classe pecuarista,ã ça do senhor Adail Ferreira.um 
agropecuã ri a serã l(a l ori zada e e i emento de destaque na comuni 
este partido serã a opção para dade: • - 
os homens de bem. ! .,' Saulo falou por quase- 

' uma hora; deixou bem claro a - 
sua participação na política - 

, E ; }nacional,a sua confiança no - 
O ex-Senador Italivio-., futuro e a sua esperança de - 

Coelho, pessoa muita estimada, que o Brasil com Tancredo serã 
em Bela Vista, falou de suas.- outro Brasil. O PFL, no poder, 
lutas, das imcompreensoes, das serã parte decisiva nas mudan­ 
dificuldades que passam alguns ças. 
companheiros nossos, ate DdS- r --- -- -- 

sando fome, ·maraina 1 i za·dos ,es- ADAit FERREIRA· E IVAN MARQUES 
quecidos. Nesta viajem, disse 
ItaHvio, vf o sofrimento •de - Adáil Ferreira, aorade .. 
velhos companhbiros do PS,sen ceu as palavras de Saulo dizen 
times o quão prejudicial foi! ã do que o PFL e um aliado do PM 
recessão, a polftica errada de DB, tenho muita esperança nes­ 
Delfin Neto, as injustiças e a ta aliança. Vim para ouvir e - 
ingratidão. sabia que ouvir-ia estas pala- 

ltalivio lembrou que vras de força, fe e esperança. 
poucos ditaram as regras e pou Espero que esta reuni- 
cos se beneficiaram com as me-=- ão seja de bastante sucesso. 
d idas, decisões eram tomadas - Aue traga bons resultados para 
sem ouvir o povo, isto foi a- Bela Vista. 0 Presidente. da Ca 
derrocada final, citando exem- mara Municipal. Ivam Marques,­ 
plos, eleições passadas, Itali saudou os·visitantes, eminen­ 
vio falou de vitõrias e derro- tes homens publicas que nos - 
tas,• lembrou que Figueiredo - honram com suas visitas, temos 
queria. continuar e que hoje o por Índole receber bem a quem­ 
Brasil respira um novo clima, nos visita, politicos, sejam,e 
de democracia, de propostas 'no· les do PDT, PT, não importa,Es 
yas. - • tamos sempre de braços abertos 

Falou a respeito de Italivio,- 
,, Victor Eugênio (o nosso Presi­ 

dente da União dos Vereadores) 
e de Saulo Queiroz, um amigo 
de_Bela Vista, e do Ney Maga­ 
Thaes, nosso visinho. 

. A poHtica e dinâmica, 
sujeita as mudanças,sou um po- i•· 
lítico de tradição, obedeço. a r-----:--------:----_,,.::_ ---1 
esta tradição, sei que novos - 
rumos surgem no espaço politi­ 
co do Brasil, mas, repito, si­ 
go a .tradição. 
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RESIDENCIA: Av. Rio Branco 187, tone 305 - Cep - 79280 

PORTO MURTINHO - MS 

A O V O G A.O O 

Dr. IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES_ 
causas Civeis e Criminais, inventaries, Desquites, Dlvôr 
cios e legalização de terras. 

ESCRITORIO: Rua Antonio Maria Coelho, 428 - Fone - (067) 
439-1395 
RESIDÊNCIA: Rua Cuiabá 468 - Bela Vista - MS 

. 

A D V O G A D O 

Dr. Manoel Rodrigues Negr?O 4g - Jardim - S Av. Duque de-Caxias ,~ 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

Dr. 'ADHEMAR GODOY- Dr. ITAMAR DA SILVA DUTRA­ 

ESCRITÕRIO: Rua Cuiabã 350 - Fone - 439-1382 
BELA VISTA - MS , 

CIRURGIOES DEh'TISTAS 

Dr. GERALDO DE SOUZA ROSA FILHO- CRO-MS 504 
Atende quinze dias em Bela Vista - Semanas Alternadas. 

I 

Dr. ADAUTO PIRES MAIA - CRO-MS 906 
Atende Diariamente - RAIO X 

CONSULíORIO: Rua Antonio J0ão S/N - Fone 439-1059 
RESIOtNCIA: Rua Antonio João 1008 - Fone 439 1303 

1 
\ 1 

' 

~ 

1 l 
1 

' 1 

' 
- \ ESCRITÕRIO JURTDICO 

Dr. NELSON CHAGAS - ADVOGADO '..''·} 
• Causas Trabalhistas, Comercial. Criminal, Civel (problé­ 
mas - Família) terras, inventãrios, Cobranças, etc. 

ESCRITORIO: Rua Dr. Ary Coelho de Oliveira 960 • 
Fone- 2121 - JARDIM - MATO GROSSO 00 SUL 

1 r--:------------.:..---....:......& 
ESCRITORIO DE ADVOCACIA 

Dr. JOSE PEDRO PALMIERI 
Legalização de terras, inventãrios e causas crifií:í~ais 
(juri) 

ESCRITÕRIO: Rua 15 de Novembro 160 - Fone 439-1132 
BELA VISTA - HS 

. 
- ' ,. 

r---------------r------1~ 
OFTALMOLOGISTA 

Dr. ANTONIO NOGUEIRA FILHO 
Cl1nica e cirurgia de olhos 

CONSULTORIO: Rua 13 de Julho - 916 - Fone 383-7040 

Centro - CAPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL 

• ·A D VOGA D A 

Ora. MARIA-CELESTE DA c. SlLVA _ OAB/MS 3281 
CPF 141.490.101-10 - 

Foi uma reunião amisto 
sa, a nvel de criação do PFL 
ficou patente que a majoria - 
dos_vereadores seguirã a orien 
taçao do Prefeito Municipal A-; 
fonso Dillon. Saulo disse que­ 
ve1o apenas para rever amigos, 
e falar um pouco, mas a verda­ 
de é que o embrião do PFL foi- . 
lançado. Sementes foram distri 

[buidas. - 
_ S@o tempo dirá se a 

terra e fértil, isto para as i 
d@ias do novo partido, que nas 
ce forte. - 

e» [ ia.a.a..... I RECO DESTE EXEMPLAR 50,00 - Leia , __de _REDE _BELAV1STENSE -. e assine os Jornais - 

.. 
ESCRITÕRIO: Rua Cel. Camisão - Centro - Bela Vista - MS 
Fone - 439-1302 - CEP - 79260 _ . __ l 

TIME TOUR .. Viaje pelas nãos de yu 
TURISMO tem EXPER!tNCIA.. q em 

LTDA. 
Realize seu sonho conhecendo tudo que VQ ce desejar, 

Viaje bem, Viaje Conosco. 
Rua quinze de maio - 231 
Fones~ (067) 382-7436 / 382-7997 

il 

---- 
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POOE:R JUDICIÃIUO DO ESTADO DE MIO­ 
G!rr',SO 00 SUi,. 

CXJWCJ\ DE BELA VISTA 
IDffl\L DF. CITN;k) E INrIMAÇÃO cm 

PRAZO DE 10 DJA<l. 

O Dr. Jonas dos Santos Pclliclonc,­ 
Juiz de Direi to da Comarca de Bela Vista 
&-;tado de Mato Grosso do Sul, na fora - 
dà lei, etc ... 

FAZ, SABER acs que o prencnte Eclital 
virem ou ele conhecimento tiverem, 'que - 
por este Juízo e Cartório Judkial tra­ 

rrd to os autos n9 222/8-1, rle Executiva Hi­ 
potecária, C]UC o instituto de Previdên­ 
cia social c1o Estaclo de Mato Grosso do 
9ul - PRINISUL, ITOV8 contra 1\dilson• Anto-­ 
nio Cardoso, referente à dívida ele$ 9.7 
28.945, 70 ( nove milhões, seterentos e 
vinte e oito mil e setenta centavos), e 
estando o executado em lugar incerto e- 
roo sabido, foi determinada a expe<liciio - 
cb presente Edital, com prazo de 10 (dez) 
dias, através do qual fica o Executado - 
,l\rlilson Antonio Cardoso, pura no prazo - 
de 24:00 horas, efetuar o pagarrento de 
9.728.945.70, acrescido das demais a:rni­ 
nações legais. Outrossim, ficam o Execu­ 
tado Milson Antonio Cardoso e sua mu- 
lher Regina Clélia Cardoso intirnacbs da 
penhora feita nos seguintes bens de suas 
propriedades: 0l casa residencial edifi­ 
cada no lote de terreno urbano, determi­ 
nado pelo n9 01, quadra 267-E, do lot:en­ 
rrento Boa Vista, rredindo dito lote lOMt:s 
eh frente por 35 Mts da frente aos fun, 
dos em arrbos os lacbs, dentro dos seguin 
tes lirrdtes e confrontações: frente, pa 
ra a rua I.eandro de souza; lado Esquerdo 

com a hla •lfl de Agosto; lado Dixeito cem 
o lote n9 02, da rresma rua I.eaooro de 
!buza; e fundos cccn o lote n? 03 da rua 
lR de Agosto, devida!rente matriculado - 
sob n9 3.995, fls. 3.995, do livro n? 02 
do R.G.I. desta cidade, constancb da re­ 
furida casa de uma sala, 03 cbrmitórios,­ 
coziriha, banheiro e área de circulação, 
com ãres de 57,01 m2, de área construi- 
éa. O presente F.dital ser~ publica<b na - 
forma da lei, e afixado na seàe deste - 
juízo no lugar de costurré. ·nado. e passacb 
nesta cidade e Comarca de Bela Vista,Es­ 
taro de Mato Grosso do Sul, ao prirreiro 
dia do rres de fevereiro do ano de mil no 
veoentos e oitenta e quatro. Eu Pedro - - 
Barcelos do Vale, aux. Judiciário, o da- 
tilografei. - 

Dr. JONAS DOS SANTOS PELLICICM: 
JUIZ DE DIREI'IO 

l 
MINERAÇAB 

OYERNADO/A' gelo 
_QUESTÃO DO 
CONTRABANDO 
d 

LNENTÍVEIS 

NÉLIO DIRIO. 

Dia 06, quarta feira, o Ginásio de E 
a pratica do ESPORTE e congraçamento, união, palo para a for) d nvos v­ 
lores ( nada mais oportuno de que lembrar as gloriosas jornds do time d 
voleibol feminino, com a revelação de grandes atlot ) orviu para um d ri 
ncnte espetáculo de desrespeito, pugilato e oca à vida de crianças ,e • ,- 
ras e senhoritas que estavam ali para assis ir a um partida de futebol o 

salão entre o NfuJt.ico e o Sessenta. • 
E o'te se viu7 • 
end deprimentes, violentas, prrias de homens feras, msta Cpoca­ 

quancb toda: a h\ll'laJ\i&<le está cnpcnhnda cm erradicar a violi"ncl.1, n.·,·r .1 
PAZ, vê-se, nu::a cidade caro Bela Vist:n, onde todos se conheoor, imagens d - 
violência, amo se a violência fosse o atestado de radfiro, coro se, para - 
ser hcxrem, deve-se SER necessárla.mntc VIOIENTO. 

Não vamos entrar no rrérito da questão. Não varos cJ ir r,nr,"·, q11 
iniciou a guerra ou dela participou. Apenas levamos aos nossos leitores um a 
pelo: - 
- I.enbrem:-se de -seus filhos. lbje voces constroeM o har o a mulher de an - 
nha. Vooe, pai ou rrãc, é a fütura imagem de seu filho. 
:· Quanto ao aspecto esportivo, se houve,comenta-se que o Se:senta vn 
oeu oan dois gols irregulares. Mas não varros falar de futc.bol, não !.ou.-., .. 
foi uma guerra. 

PTA PORÁ , o Governador wu 
son Barbosa Martins, disse, em Ponta­ 
Porã, depois de inaugurar o posto fis­ 
cal de l\quiclaban, que entre os vários 
problemas que lavará ao presidente e­ 
leito Tancredo lt?ves, um deles ·será 
da questão de evasão ele divisas do Br 
sil para o Paraquai, que acontece 
região cl.e faixa· de fronteira entre os 
dois países. 
• Segtmdo o Go'ye.rnador, tem:>s - 
que fazer l:\xb o que tiver ao l'X)SSO - 

alcance para dar um carbate sem - 
ao contrabando, apesar de reconhecer­ 
que, nos últ.im::,s anos, esse problema - 
encontra-se n\JIT'a situação bem rrelhor,­ 
mas que ainda estã- debelada. 

O Govemacbr afirrrou ainda que 
procurará, através do Ministério da 
Justiça, estabelecer planos de ação - 
conjunta que inpeçam de todas as ····················•*····················································••w ras que o produtor brasileiro saia cb ! • • • _ :: 
Brasil sem que revertam em ürpost:os. ! . SER Jc,JFl,i E PARI'IC:JPAR - ESPORTE E VIDA, LAZER, Sl\UDE:, PARTICIPACÃO ; 

Para l'lilson, tenos que procu- ••••••~•~~~-•••••••*****************************************************: rar arrecadar o máxino, tudo o que nós!w· ..,_ .:,_ l 
temos direito, se quiserrcos realrrente,1 
construir este Estaéb. 1 

Para se atingir esse objetivo,' 
conforrre o governador,. é preciso ·que- ' 
bjaja uma disposição· não só cb governo l 
Estadual, através do seu aoarelharren- • 
to policial, nas tanbérn da. polícia Fe­ 
dera e de todos os neios do Governo- - 
da União. • 

0S) 

%IS está forte e teso em ela lista -------· - 

O desp:>rtista Nê.tio Diório renunciou à sua candldatura j J-h~Lu,_nc1 , 
da LEB. Bastante chateado, disse que neste clima não d'i para trcilialhilr, ir.a­ 
gine se Í.Stó ocorre no Estãlio Municipal, poderá haver até nortcs, por causa 
de futebol. Não dá. Não quero rr,im saber. 

Críticas t:anbêm foram feitas à policia Militar, can alguns soldados, 
!X)rtaào rretralhadoras dentro do Ginásio e nada fazendo para acabar com a - 
guerra. Ficaram observando o qu?bra--pau. 

, Segundo _informações, o goleiro GATO, do Nãuti= levou um soco e des­ 
na:i.ou. Foi -parar levado as pressas para o hospital. 

CONCLUSÃO? Falar o que de tão deprirrente espetáculo? 
• Resta cll?E?lar para a consciência ( se os bravos e valente" guerreiros 

a possuem). ESPORTE, E FATOR DE: OJL'IURA . 

Após a visita dos líderes da Frente Liberal no Mato Grosso do Sul, Sau 
lo Queiróz, Italívio Cbelho e Victor Eugênio, ficou pátente que o Pns, em Be 
.J.a Vista, está unido, forte e enpenhado na formação de quadros atuantes. 

A bancada do PDS na câmara Municipal, mais· dois suplentes, estiveram - 
na reunião CXll1I Saulp, juntarrente CXll1I o prefeito Dillon e demais lideranças Do­ 
líticas do município, Reoepçionaram CXll1I muita fidalguia os lideres do PFL, mas 
'ninguém; ninguém rresrro, assumiu posição ou prareteu nn.xlanças . . 

Inquestionável a liderança do prefeito Oillon, firrre, deu o ,seu recado 
e disse, após a reunião, o nosso partido está forte, únido e se preparando,des 
de já para as eleições de 86, cccn Pedrossian.. . 

Todos os vereadores (a excessão de Claudionor Rodrigues) trataram mui- - 
to bem os liberais, mas não lhes deram esperàncas. • • • 

Carenta-se, se a nível de Estado ~ã haver a união de Pedro e 1.evy, 
a nível municipal a união de Dillon e Ely tomará o PDS inbátivel. Não Existi­ 
rá PMDB no município. 

Na verdade, a visita dos liberais à nossa cidade serviu a um propósito 
muito na:i.s vantajoso, para o PDS, do que ouvir novas propostas, serviu para - 
nostrar que o partido está unido e esta união repacutirá na eleição da iresa - 
diretora da câmara Municipal. 

NeLio' oremo RI:NJ1'CIA 

CfJ· ... 
Ra 13 de Mao 2310 - FONES- 362-7910-362-7997- TELEX (0672) 336 
f./.lBRATifR NCJ 00!45-00-42-7 
Cep - 79Ioo·- CAJ.i,PO GRANDE- MATO GROSSO -vo SUL 

I- Venda de pausaaens a@neas naconas: Vap, Cuzewo, Vata,Tam com {i- 
nancamento; ' 
2- Reseva de hotê em todo Bvat 
3- Rotewo ndwduas ({nanamento nas4agem a@wea, hotet e passeie); 
4- Excwsoes naco@nau (a@neas e todov@ta±): ' 
5- Cub medtevanêe; • ' 
6-Cuzeos mattmos [naciona e ntenaciona8); 
7- Augue de ónbus . 
8- Venda de passagens a@wes ntevnacena4 com {nancmente. 

· l.e?}"j T=== e««« toes«, s. n««cs. 

/ 

1 Pau na Ginásin de Esp rtes 

TIME -TOUR 

S/1. 

TURISMO LTDA. 

ZÉ<ar 
# 

:,,,.,-,ç 
.; ,,. ,_ 

_ 
Sómente através de'uma cotveta ca&agem do soo, é que se obtem os tesu&ado espetados _na coheta. 

. 0 Ctcãveo Bodoquena, ccmposte com todos utentes necesto a uma pen{eta coteção do soo, 
azem com que sua avouta ou pa.6 tagem se desenvova sats {at@tamente. - . • • 

Na {omação de pastagens, jã {cou constatado que_somente com o uso do Cazcreo odoquena, {oi ob- 
tdo Gtmos esutados na {ounação da baqu@wa e coonão. . 

Faç.a. o. te..6te c.om e CALCÃREO BODOQUf.NA e venha._convena com os tãcncos da Mnenação, 5obte como 
tar poveto o u4o de uma caagem eciente e econômica. • 

CALCÃREO SOOOQUENA, 6ent 6.i.J11Wt11. 110 E.6t.ado, é o CALCREO.... 
ESCRITORIOS EM : ouwades - Ma«caju e Ponta Poã. 
USINA: Rod. Ja.'láim - Poto luwtnlo KM 54 - Beta Vta - IS 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Avenda uque de Caxas, ?$9 JARDIM - S 

CALCÁREO 

.BODOQUENA 
---· --·------ -- • -------- 



E L E I Ç õ E S-_N l·F R O N J E_ I R _ I 
. , GFWIDC -AMS- O vlcc- CJO'A'm:;clor íl,J/'lc'Z 'IU;e,L r ,t,Í tr nqu.d'> e;<, rrl.,çDO il n•.1) iz,1',:,1'> - 
CAPO G_. a,, ·acterizada, como de interesse da eguranca Nacional, e confiante na da eleições nas cidades descaract " " 

liz 'as elelos até final de Junho. . , . real zaga ",,, 6ria do P na maioria das cidades ao remo tenro qs especifica Tres La- Ee qarante d a a " » 

,. 0 1 g1r onde u vitória f;cr;i 1n,.1is rct\l'lbJnW. _ 
<JO.l., con~nu o~~il questão que niio prcoctlfXI o vio-governador é a ddiniÇdO nJ d.1~ cb pcx;sc do prc- 

1 lto • inunicít>ios que deixaram a a:m<lícilo ciJ arca r1c Scgura.'lyl. J.i que o Tribu.rial - feito a ser ele: nos - ' , - mui bcPI d f' i dü1:ll 
Rr<ion.il ElPitornl cuidnrú elo datn para a realização do pleito, roderá m ·to e in r a 
d I po::·•·e do::, eleitos em maiores problemas, enfatizou o lJr! •r pecredebista._ , mg 

p relação a Tres 1aras, 'Tebet salienta que os pcerrdcbistas já_cesto cm plena caT"? 
A pürtir elo nOJcnto cm que o TRE anunciar ofic1alncnlc aos Diretórios dos partidos a data 

pra real zacão da eleição esta canpanhn será j'Jt:cnsifie.1r1i1 e SP. trilbalhara CXJl'1 a intcnçao unica de 
tomar o partido vitorioso na mloria dos runicinios. 
• 1 

6 -. alo 
oeS ,--'lede. 

VIACÃO CRUZE RO ·» • 

i/111111 

CARTOES 
OS MELHORES PRELOS - LLUXO F R 'I!IL: 

7.TVL1PI, ESTAS, CH DE COZINHA, P]SOA, DIA DS AD 
Dl/1 r:a.; •:,-:n!v".JXX;, DIA OCfi rATS, CITES DE CASAI>O, - 
Pr<rrcIP: (1\0, 1:iC. 

C'D'lX.J","0-j O r;u; PC)IDO !.:'! ?4 :00 IIOI;AS 

GP.ÁFICA r: EDITORA N'il. - I'0",1: 4)<J-14l.O - Ru..1 da Hepblic, 
l:lCL1. Vista - 1-"S, ou procure os escritórios dos jornais da 
RED:.: BEUWISI'C!'iC. 

k#.. SUL LTD 
ÔNIBUS PARA EXCURSÃO e TURISMO - EFICIÊNCIA A SERVIÇO DO POVO DA. 

FRONTEIRA e SUDOESTE 

" si; VOCE Pa)C ~RIH O ~~J!OR PE[.() MJ::U!OR I'J<I:; 
ÇX), POR(m PNi.A.R t-'AfS PELO MESMO PRUTO? APA: UMA O0PçO 
IN'I!:LIGDTI"C ! 

Pram POR omrro oo - 

CNlNAVAL BEIAVIS'IUSE, nu 
BUNA. DA FRONTEIRA ESTARA­ 
NA PRÕXI:Mk EDIÇÃO D/\NOO f\ 
OUELE COMENTÁRIO: , 

ESCRITÓRIO • DE AGRIMENSURA . . 

ENr,ENHEIPO CIVIL 

RICARDO 
OE SOlJZA ROSA. 

CPEA - f.f.7 - O 
INCRA - 76/83/CR - 16 

PROJETOS E EXECllr.AO, SERVIr.os TOPO 
GRÃFICOS. - 

DESHEMBPAl-!ENTOS, LOTEAl'ENTOS, r•EOI 
·~ ' CÃO DE FAZENDAS; ETC ... 

O CF~MIO DOS SAPCEN 
'I'C6 E , SUBI'ENENTES PillRÕ 
RUFINO ESPERA POR VCCE 

MUITO So-t, MUITA /1.lE 
GRIA. - 

.f. 
' - NÉLIO -. l .- 

Reoi s tro Creaa - Numero !i2. 9<l3/TD S. P;,, 
Visto Níiinero 1.011 - MS . 1 

~!edições ~e terras, levantaMentos cadastrais e fazendas,••divisões de invernadas. 
Ratificaçao junto ao INCRA : Serviço qual'ificado -··resnonsãvel e tecnico,·· 

ESCRITORIO- Pua Cuiaba 180 - Fone (Qf.7) 43º-1258 
RESIDtNCIA- Rua General Osõrio 1281 - Fone (0~7) 430-1ns7 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SlJL. ' • 

• 
BILHARES 

MOO.ELO .... - . ' ' 

DE EDER NUNES R0.!1EIRO 

COMPRA E VENDA, REFORMA E ALUGA MESAS D~ __ gLHAR E PEBOLIM . 
• - :- • •• t ' 

AVENIDA SALGADO FILHO, 1756 - FONE - NO 382-8244 -Cep - 79100 --------------- 
---- CAMPO GRANDE - MÀTO GROSSO ·oo '5UL ~- 

• .E±: 

REGULARIZAr.AO DE OBRAS 
AVALIAt.OES 
ORCA"IENTOS. 

ESCRJT/'jRin: RIJA MÃRIO VAN ÓEN 60S­ 
CH 460 - FONE: (067) 430-1366_ 

BELA VISTA - 11S 

NO CENTRO DE BELA VIS-iA - AO LADO no BANCO DO llRASIL - PRACA Al ~Pn t•ASCARENHAS.425 t • • - • - --- • - -- • .. ~. • • • 
APARTA11ENTOS CQtt AR CONDICIONADO - OUARTOS - CONFOPTO - HIGIENE - PAORÁO flE ATENOl- 

MENTO. • • 

< 
) - 
els' 
• -·~· 

, . 

Uro, Órgão da Rede 
· * ~-, çtJ · •. 1 ae Jornais LDA. 

(li! .1 Filiado à -~\DJORI E ABR.\JO?.I. 

fure=l' " "E= ±, PILAR Mllf RIAIS•. PARA CONSJRD·CÃO 
TUDO PARA SUA CONSTRU CÃO: CAL., CIMENTO, TELHAS.,· CAIXAS o' AGUA., TUBOS PV€ 

PARA ESGOTO., CERÂMlCAS 
FERRAGENS EM GERAL. 

. Sinta - em sua casa, hospedando-se no: HOTEL PANORAl1A - Tradicão na arte de bem ser 
Vl r,. ~ · • · - - 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - FONE - (067) 439-123º ~ 

r , r-:--~----.:__-=-_::..:_:..:_......;.,., 
tribuna da fronteira 

{Fundado om 20/2/1972)- 
0.G.C.!!.::'. 15'.513.203/000.l 
- Regi::;tro no cartório de T 
tulos e docUL1ento3 n11 35- - 
Jornal.ista Respansfurel,: 

IV ALDO PE.lEI:lA 
(l!a:tncula tm>s p.l!_ 140) 
Adinigtraço Redação e Par 
que Grafice. , 

SEDE PRÓPaIA - R:1ª aa Republico. s/n - Bela 
Vista- IS- one (067) 439- 
1410 - Cxa. Postàl. n!! 2J 
Diretora: Maria Estela Vela.a 
quez Pereira. , - 
Depto • CircuJ.açãó Elaine AJ). 
Loubet Brum 
.REDATOR-CHEFE Ivtldo Pereira· 

- ASSIH.\TüHAS _ 

Bela_Vista ••••••••.. 30.000 00 
Demais mnicipios...40.00,30 

F'ITTID}.DO~: Ivaldo Pereiru 

Bela.vistense 

AZULEJOS ., €0NJUNTOS 
, 

SANITARIOS E 

AVENIDA OU UE DE GAXIAS. 799 
., JARDIM - MS 

--- 



l!EA VISTA - ME DE O9 a 

1 Campeonato Mitial Amador 
le Jardim ide 19o4 

JARDIM - MS - Durante todo o campeonato foram utll 1· 
zadas 26 bolas. 

A Jornada fot ãrdua, cansativa, Mas valeu apena. Ini­ 
ciamos o nosso campeonato com 16 Equipes, a medida que o tempo 
foi passando o numero de participantes foi dimlnuido atê que 
se ~hegou a um final dramático e emocionante. 

Sabemos perfeitamente que multa coisa ainda temos de 
mudar, mas s111bam_que este ê apenas o Inicio. Durante toda Jor 1 

nada trabalhamos arduamente no sentido de dannos o melhor a- 
. todos os que_nos aplaudiram; nos vaiaram, nos criticaram dura­ 
mente, mas nos temos a certeza- de que nosso trabalho, nossos - 
;:esforços, nossa luta e bem servi-los no final, valeu apena. 

As crlt1cas destrutivas que nunca faltaram ao longo - 
dos nossos trabalhos, de nada adiantaràm. Servfram para forta­ 
lecer ainda mais o nosso esforço, pois foi, ou melhor, é atra 
vês delas que nos prbcuramos aperfeiçoar cada vez mais, - 

Procuramos compreender e entender as pessoas que gos­ 
tam de criticar ou que criticaram o nosso campeonato, as quais 
pedimos ao mesmo tempo que se quizerem tentar fazer o que nõs 
fizemos, esta na hora de promoverem um carpeonato, mas que se­ 
ja bem melhor que o nosso. 

Juntem-se a nõs para que no futuro fAçamos melhor. Esta 
mos com planos traçados para o próximo campeonato. Não guarda­ 
mos magoas nem rancores de ninguem, ao contrario, estamos es­ 
perando por voces para trabalhannos Juntos. Sabemos que tive•· 
mos falhas em alguns pontos dos nossos trabalhos, mas foram - 
involuntárias. 

Sensibill~ados agradecemos a todos os Ofretor.es e joga 
dores de agremiaçoes que participaram conosco desta difícil -­ 
Jornada, e em especial a todas aquelas pessoas que dfreta ou - 
indiretamente nos ajudaram a levar avante o nosso ideal, hos­ 
so objetivo, a nossa difícil missão. 

Queremos fazer do estãdio Gal Costa o seu loc-al de la­ 
zer, mas para isso precisamos de sua ajuda. Vamos unir as nos­ 
sas forças para darmos o melhor aos desportistas de nossa ci­ 
dade, afinal futebol é alegria do povo. __ 

Contatos com voce torcedor amigo para o próximo campeo- 
nato que tera o seu inicio no mes de maio de 85. .•· 

Em 87 Jogos foram marcados 279 gols. 137 Cartões amar! 
los e 41 cartões vennelho. 

CAMPANA DO CAMPEADO E VICE 

JUVENTUS - Em 16 jogos somou 27 pontos, marcou 4f6 gols e sofreu 
8. Saldo positivo de 38 gols. 

MARANHAO - Em 1,6 jogos somou 21 pontos, marcou 27 gols e sofreu 
10. Saldo positivo de 17 gols. 

ARTILHEIRO DO CAMPEONATO - João Carlos, do Grêmio Vila Brasil­ 
com 19 gols. 

LEIA NA ílL TIMA PÃ6INA: ·COMENTANDO POR NANCY E LORIS 
DE A a Z. 

RESUMO 

MODA, COMENTÃRIOS, SOCIEDADE E AQIJEL:E EN FOCO SO 
BRE OS PREPARATIVOS PARA O CARNAVAL 8ELAVISTENSE. 

parecida te Morte espera jwr nê 
la esticada até Uata e 1tatuba 

Aaora fã no é mais problema prooramar uma via)em, tudo oranizado, preços acessíveis 
por menos de 250 mil cruzeiros, voce vai conhecer o Santuário de Aparecida, em pare'da d - 
Morte, dará uma esticada ate as praias de Ubatuba e Cara@uatatuba, um passeio inesquecivel. 

T TO TURISMO chegou a nossa reaio, várias proaraçoes, d1versas da'4$, e so - 
falar com o a0ente - ERNMNDO FRANCISCO GASCO, em Bela Vista, ou li@ar para 251-166, em dar- i 
dim, Faca a sua reserva e boa viajem. Vejam os detalhes abaixo. 

@ 
Tllle T11r 'hras.t 
f ade con voe 

APARECIDA DO NORTE/UBATUBA E CARAGUATATUBA 
PREVISÃO DI SATDAS 

MARCO DIA 08 
ABRIL. :()IA 1"2 
MA10.........DIA 1 
JUNHO DIA 14 
JUlHÕ DIA 12 
AGOSTO DIA 09 
SETEMBRO :DIA 13 
DUTUBRO DIA 11 

19 DIA----------------Saida de Campo Grande ãs 19:00 horas da agência da TIME TOUR TURISMO - 
LTOA ã rua 1~ de Maio, 2.310 em frente ã Praça Ari Coelho; em onibus 

- de turismo, con poltronas reclinãve1s, semi-leito, musica ambiente,bar 1 

... toHlete,=tel~visão em cores e secviços.,de bordo com guia acompanhante. 

29 DIA•---------------Chegada-prevista e111 Aparecida do Norte às 09:00 horas. O desembarque­ 
serã no Santuãrio onde assistiremos missa e das 11:00 horas as 13:00 horas sera horario 11- 
vre, ks 13:0 horas sairemos para visitas aos lugares históricos. Deixaremos Aparecida do - 
Norte ·ãs lh:M horas rumo a Ubatuba, com cheaada prevista para ãs 19:00 horas pernoitaremos 
em Hotel turístico. A noite serã livre para.passeios e compras. 

3Q DIA------~---------Apõs o cafê da manhã, estarão 1 i vres ate ãs 13:00 horas para banho de i 
mar. Sairemos de Ubatuba ãs 13:00 horas com destino a Caraguatatuba, passando pelo litoral '1 

• em um passeio·inesquecfvel. Chegaremos em C,araguatatuba, ãs 15:30 Horas e teremos horãrio li 
vre at~ ãs 18:nn horas, onde sairemos para Campo Grande. 

4Q DIA---------------:.Gt,egada prevista para· Campo Grande ãs 06:00 horas da manhã . 

PIZZARIA. 

. 
O Preço inclui: 

HOTEL- Em aptos. duplos com banheiros privativos e cafe da manhã. 
PASSEIOS~ Os mencionados no programa. 
ACOMPANHANTE: Durante toda a viajem. 

1 • 

. PONTA PORÁ - o deputaà:> Estadual Aires Mar 
ques também acompanhou o governador Hilsan Barbosa 
Martins em SúaS visitas à fonta Porã, quando foram 
inauqurac!as várias obras, dentre elas o Posto ae 
Saúde noae1o, que é o· maior do Estado , e o Posto - 
Fiscal de Aquidaban , O deputado disse que irá se 
candidatar a p:cefeito nas eleições diretas, que de 
verão acontecer em 1986, quando Ponta Porã deiJcarã· 1 

de pmenoer à área ele Segurarça Nacional. 
Durante o seu discurso, na inauguraçãe do 

posto fiscal, Aires Mai:ques agradeceu a atuâção do 
-atual governo _ e das obras realizadas em Ponta Porã e reivindicou ao cpiemad:lr que fossem aten11das, 
as reivindicações dos moradores de Aral fobre1ra e 
Antonio João. Ele pediu que fosse çoncluiào o as­ 
falto ligando Poota Porã à Antxn1õ João? na1s esco 
las e a complementação da rede ae energia elétricã 
Representando Aral Moreira, pediu a pavimen tação­ 
asfáltica até aquela êiaade. 

o deputado disse ainda, que está aguardan: 
dó CX111 ansiedade a troca de prefeito em Ponta Porã. 

Esta cidade precisa de alguém do FMDB para 
que possamos trabalhar em conjunto cm a goverrx:r 

Avenida Camisão - Jardim - Mato Grosso do Sul Ertadaal, ressalt:ãi. Ele falou tãiibêm, que na pro- 
Se voce procura os mais Bem feitos pratos da cidade,, xima .semana irá tentar fàlãr cxm O Presidente elei • "!"" ""se"!!'dite; "IUl o4 é4 2alui 1 o asna sole4ará a o rereio desa etae 

seja substitui&o já no dia 16 de março. 

UH PEDACO DA ITÃLIA EH JARDIH 
AS AIS SABOROSAS PIZZAS - CALABREZA, MUSSARELA, ETC.. 

' 1 
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Ã4 rll.'z /io11<t& do dla. 2 PP a 
Ige ja atz d!.' Sa11.to {0n40 e4 
teve toda t!119ata11ada pa. 

a eeM.111011ia do mlaee de. /.la- - 
'Lí.Ua 6.UJia de U.1Lba110 e. I va11-<1t - 
Puc.11<!-t'a e Edua11do 6.W10 de. V.i.e­ 
to-'L Hb.lune.& e Ve.ô1t-Uia U110. 

A BONITA /.I0RENA 

MaJÚ.f.da r.u.cu1do lindo vut.i.­ 
do de. 110.i.va, 911.ac..i.0606 aMttnjo6 
11a eabe.ç.a e. buquê, ade.n,t/tou a 
).,a66Mela levada pelo6 b11.aço6 de 
4eu pa, ao 6orn de 6uave rnr.u..i.ca. 

NO ALTAR 

A el>pe.ltavam também t!(l.'ga11- 
te<1 : 110.i.vo e p<1d-'L.i.11/io6. 

ilARCU 'S CABELEIREIRO 

E o .1afiio 011de Ma-'L.i.tda 
maquiada e pl.'l!t<'ctda. 

APÚS A CERIMONIA 

APESAR V0 GRANVE 

f..oí. 

Relig í.o.1a, o~ 110.ivo6 ll<!Ct!E 
c.iomvurm 6eu~ conví.dado.1 com 6u 
cento chavvtaco uo Sessenta. - 

Cato,\. eã 11n 6 edl' do Se.66 e 11 
ta, eA tava ma.i.6 rune110, dev.í,do a6 
mu.i.:tn6 <1 ombM6 lã e x.i.l, te II te 6 . 

O CHURRASCO 

P/tepMado pe(a e f...icfrntt! ('. 
qu.ipc do Se6<1mta, estava de­ 
c.í,,c,60. 

MUITO REERIGERANTE 

E clwpp geiad.i.11/io f..outm - 
-1>e,w.i.do6 ao;1 .i.niíme,to6 co11vidado<1 
que tã compMece.Jt.am. 

ENFH! 

A {esta esteve @tmna, po8 
06 co11v,í,.dado<1 mu-lto bem .i nstaa­ 
dos e o /1.tendbne.,ito excl?f.C'nte. 

AOS JOVENS 

João Edu.aJLdo e Ma.M f.da dr<1t• 
jaones {ecdades... 

HÃ TEMPOS 

Não .i.a. ao Sessenta e ao che 
ga á v.i que 'ut:ava com um vi-­ 
<1ua.e 11!1Ú6 ·&on.it:o. Até o novo Clt'- 
111l11/io 6.leou melho1t, p11a.t..icronc.11- 
te rle11tllo da cú:fade, mu.i..to boni­ 
to mc6ma. Pa11.a,bl,u. ! 

ANIVERSÃRIO E NOIVAVO 

No di.ct 2 pp da g11.ac.io-1,a Ha- 
11.üete Roe/ta OUve..iJr.a. 

PARA CO.\IEAIORAR 
O duplo a.co nt:ec.im'111 to a - 

S'Ut. Ana 011.g11Jti.zou um 6abCl;No 

janta que ,l.í..co11 a cgo «do 
já c1mliec,i..do Rodo( f..11 Lo111!1' i.­ 
no e Sua qupe, 

A MESA 

0 casa cuja e ttaniza 
~.1'1.ti ,,·i ·tt't,lln u.ra °:l'UllÍ!lo {!}li 1Utt 
aceh@qante tesid@c«a pa te 
eeherei amgunls de {the- 

Centat mto bem ora- [Gto e anwetstcu na@uee- 
mentada com um etãoznho as drn. • ,._ 
-1,ado, ma.i.oMU e ot.t t'tM. rle u-;: 
c.í,.o6<M guanas, onde o desta [I!MA ' 
que. 6011.am mu.i..ta.6 6.1tu t1U.> 

ATES 00 ,JANTAR 

A NOIVA 

U<lava 111ade111111 co11junto­ 
banco: bustet, saa justa 
" comp'L.i.da <! m camso de 
1Le11da. E6t1tva muito ef.egairtr 
e clut1U1106a, 

. ' . 
Reuso atadve, ne{ri' 

ge1t1111te6, b:.>btdcµ; chasco,' 
[enu, tudo mito- em s@tudo, 

, 1 \ ., ' O momento soene: Soa- 
110 e MaJÚ.Ze.te colocMrun a.U- 
anças a mão dweita sob 0 
aptausos dos presentes. 

POR LÃ FORAM 
Abraça os evos: Ce. 

Uma-1011<!, Nu tult Ofmada-,llo­ 
tena, D. Robe11.vaL Te,í..t,ú,Gue. 
go-Ce.cili.a, Mf.run- Ida,· Ja.i.6Õ11 
I! JU/1(!.JJl/l. 

A ALA JOVE/.1 

Tmnbem presentes: Tone­ 
MM.ia e BoU.11/ia, A11dltea., S.í..-· 
111011e. µ_e.í..a11y, Ee.io-Elcúne,Ja·- 
11.io-Lrfé, MMco, A11a Luc.í..a,a 
Ro.1 e, Cwtna. 

COMO SOBREMESA 

Fo.í.. 1>Mv.í..do.go-1>t:o&o 6011 
vete, da sotvetena Fundão! 
Estava uma delí..c.i.a. . 

ENFI,11 

Ve. pMabénl> 06 a116U-'L.i.Õe6 
pefo de.lieí..o-1>0 jCUtt:all. em· voe­ 
ta da p.i.<lcfoa, e ao.1 110.i.vot,, 
Soano e MaJÚ.Zet:e um mant:ão­ 
de {etcdades. 

AN1 VERSÃRI OS 

2-2 Jason Vana 
2-2 Ja-'L.i. Loubet: V.i.a11a 
2- 2 Eunce Bum 
6-2 Luz Hervque Btmn 
7- 2 Ma/LUet:e Rod-'L.i.gue..6 
7-2 Le.da Uno 
7-2 Ita ÜJlO 
9-2 Alce.u. Ajo.1.o.. 

NA FOTO 

Sotvndo muto a Sita. 
Valva Aew.U, e.IM 6ei-l'cí..da 
de toda 'é que. <'.6t:á mudàndo :­ 
pata sua nova e bonita res 
dênua. , • 

N() OJA 

A ATRAÇÃO 

-·Da petizada@ t ea­ 
ornamentada com um goto0 b!:!_. 
eo, qup t.i 11/,a WII bu11i-to vüu- ! 
ai. do.i.6 JJctfliaci11fwl, wnn 911.a-, 
ÇCI. .••. 

E·º VELEGA'VO - ,, 

LÃ 

0 Rmae aptcwá: vara! 
e nieçws, mediá pessao e 
tambên {aá quatque tipo de 
cu,'La-t.Í..\'O. 

E NO SÁBAVO 

pp Aconteceu gt tu Ca1111a­ 
vafe-!>co 110 G\emfo, a11imado pC!­ o S0MBRAS o mesmo que acatá 
tLl 11oite1> da ;5&6t.a do Rei. Homo. 

/IUÍTA GENTE 

Compateceu, mas anmou me4 
nw {o-l p. cl1e9ada do6 FRIEIRAS e 
61La ba.teM a. 

t•ISS0 Af 

O pe.66oa.l tã amado desde 
únag.i.Jwn no<I dí..a6 ! 

REC LA/.IAÇÃ.O 

Tem gente 1r.e.ctama.ndo (e 
l'/'111 1t.a.zão) a abandono em que - 
6C? eueon tlla a p.(.6.ta de CR0SS .i. 
11auguJW.da. apena.b há qu.a.t/i.o me-=- 
6N. Ve-'L.i.6.i,camo6 e c.i:1116 t~i06 
mU.Í...t.o mato, psta sem C0116e,tva 
ção(ubu1tacada), wna -1>ugu,t.ão: 
PMfl mcú.011. <1 egH11.ança de quem o. 
cupa a p-Í..6 ta, deve?Ma.m ce1tca11- 
o teNte.,10. .todo! 

C LIIBE BELAVI STENSE 

l 

'_VR, l,lt'Uc.í..a '.-,lt. Jcti,'1., tM­ 
ba'hanude mute pata desvenda c st@iescs oábés ési]3 
dencrn.6 e cMli.06 em Bel.a V.í,./,­ 
.ta. Suce<1606 Vo1lto11.! 

Se. vocc 1rece.beu wna C(lltt(I 
do Cube Betavtense coaboe 
e ,vã ·fl te o p11u.i.de.rr.te, S11.. fla11. 
t@nco para wn aeeM:o. 

Se voce. não 11.ecebeu e e- 
1,;icj.o .ta.mbem p1wc.u11.e o S11.. ffoll. 
trnc.i..o. O p11.azo pa!Ul aeelLto -­ 
se pagamento da j@a ê até o 
d.i.a 20-02. • 

FALANDO 
E eubóa, e dia"06 e- 

\ vot ta da~ !f. /io/i.,16 Wll gct.t,í110 
pa6.J)ou a mão cm w11a b i.c i clet:a 
que. e11coiit,t.ava-le' 11a caf.çada 
bceeta essa etencente ao 
1106AC 61.t11ÜQ11á.11.io Vé.011.iz.í..o Me da. Voges vam? 0s aãp@ 
_,a. agem a uz do d.i.a. 6-em me.d.d.,.,,, __;_ 
(tfgum! 

Rap«damente peta cta o 
betavstense Dr, hnGe de s 
za Resa, tedode atua(nent 
em Capra Vele- MG' 

NASCJl![NTO 

De pabens casa( Ten. 
iantn e J tC1. pd'(' 11f11c•<1• v,1tp 
rk 11111 !JCl.-'lota.fl! 

PASSEANVO rtLO MU','VO 

Passeando peo mundo, 
tu v {ata pape pana tv+s 
de paz 
E.uqua11.to c.i/i.cul.avru,1 jv-'l11a~ l rfr 
CMme. 
Eu v as 0b/as de um banquete 
110 .Uxo. 
E um homem movendo de cme­ 
em ba.ixo de uma ponte. 
Eu. v.í.. wn bo11.í....to e.11velupe dq pa 
gamento, cheio de vaes e va- - 
z.i.o de j u6.t..í. ç.a.. 
Eu v.í... wn homem com a.6 mão6 11v 
boUo!i , enquanto um í...llit'ã.u pe­ 
da uma de(as para se euantan. 
Eu v,í.. e<1t:ltela6 com bl[,(.f/1a 110 - 
céu, enquanto dos ohos ao me 
la.do pvuJ,í..am o -1>eu b1titho. 
Eu v.i. wn <1a.c.e11dote C.llucÁ ~icado 
na ngua de al.gu.im, 
Eu v.í.. o 111(!.t,1110 aguem estenden- 

: do a ngua numa comunhão. 
Eu vi a má.qu.i.na. óalha11 de JLepv 
te • 
E wi1 homem pvufVt o e111ptiigo - 
pot causa de um pauso.. 
Eu v.i.. de.í,,x.a11.em um cheque v.i.o­ 
ento na boate, 
E 110 OU,t/r.o d.i.a , de e-<111101'.a 2 
C/UlZeÁJW6 no 01Lóa.11a.t.u. 
Eu v.í.. um homem molLto de ca.11.6.a­ 
ç.o, e &eu {tho esbanjando ca­ 
da gota de .6W <1u.o11.. ' . 
Pa66é.a.ndo .... pll.61>ea11do 110 mun­ 
do 
Eu v-i.. o 6ru19u.e de CW to no e.a 
t:.i.d.í,,a.no. C J 

E O êONHEêIVO~ •• 
Fla.911.a11t:e co.f.lúdo 110 G1têm.i.o Pe.d1r.o Ru~-i.110 Ed.6011 Mo1t.a.M Ne- 

go Za.c.M:,ÚU, e. E.Uz.a, em c.ompa.nh.i.a. de pewa'Ú.l>.ta..6 de. Coneº;r*o:..' PaJtagua.L ..,,_.,... 

.,, 
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